
*t^r**" liim"#'iÏrutgnl:
l ram 'uma falsa vontade de

Eetamos diante de uma ftLt I pP," q parte dos.do,is protag+

rontade de paz pr parte dt I Hfrffi'ffiffitr'Ë.
Renrmo e da Frelimo! nonilet I rwúoüeremfim'

que eerão ridos eomomaldi- | *'ffitrff:*"H*
tot quando ec ensinar a hictó' I e* missionatia iaz o rolãas

ri, áo rctuat p*'í9dg da rida I fffitrffiffi'Ë
de Moçambique. Palar?&s - 

I 
'r"r"'t*rocradas,_pela 

Rerra-

duru - do' llisionirio, I ili#i.Y:nk iX*J:
Comlmnianos, pü8 quem I manentp e eontínuo de refugia-

tarnbém a hierarçia eatóliea I 
d^os; ataques indiscriminados

esú a ficar desae;-a'rì' p-. I rum **H*ffiïãi,l
lo insuces-so das eonreru. I do soube o PtJBLICO,.regsta-

çõerdepaz.emRom*,-,1 tr# i#.f::ffi iï;
"ll /T ? íüt;,0 3 ltly lï:liii"ff*H.Hï;*.
I U I ilhares de pessoa-" em I Cansados da guerra e can-

I Y I debandada de C,orra- I sado-. de palarras, os reÌigiosos
ne,a60quilómetrosdeNampu- | perguntary: "4 guu conver-
la,'nosa;a-.tOelTdeFeverei- I * em Roma? Dos direit'os

"Agpta em toda a área de Cor- | eons$tucionais? Da lci Eleil>
o"'" *o há genüe, a Renamo e I ratl E em nome epor amor des-
o exército rcguìar podem levar I te povo çe a FreÌimo 9a Rena-

Dara a frenÉ as iuas inúüeis I mo e eneonham em Roma? A

ôp"ocoo de nrerra" cada um I g.nte dit que úo, çe do povo

úEilado,dâarandovitória I ruo m interessam'. E o povo

mmmedopovo". I rnopmbicano,naeçreasâodos
Sempre nesüe to-, carnrys- | combonlanos,'é do parecergue

do de uta iro"i" ffiSica oe I qu"neúumdosdois,nemFre
Missiorúrios Combonianos que I limo nem Renarno üem o direito

de o representar, que esües no
rnes eerão tidoe como msldiü06
quando ao6 Beus filhos for ensi'
nada a história deste período".
Mais: "O povo já senüencia que
nem Frelimo nem Renamo tém
o direito de guvernar este país".

Até à Africa do Sul
A actualidade do eomunica-

do dos combonianos foi eonfir'
mada ainda na passada sexta-
-fera, om a notícia de que refu-
giados moçambicanos üeriam si-
do espaneados e alvejados por
miütare-c ml-africanos. Citado
pela Lusa, o pa&e Jean lr
Scour, secretário da oomissão
dos bispos caüolims para os nÈ
fugiados, disse ter visto muitas
persoas útima-c daquela-. agÌes
sóes no Hospital de Shongu'e,
na zonadeKangu'ane.

lp Smur falava no fim de
uma reuniâo com funcionários
governamentais, durante a

[ual a mmisúo catóbca pediu a
concessão do estatuto de refu-
giados aos moçambicanos -

çe, egundo as es'timatilzs, de
vem ser cerca de 250 miì. consi-
derado-s como estrangeiroo ile
gJais e, Por Lsso, n$tlitos tamtÉm
àexploraçâo laboraÌ.

Apesar de todas esta,c movi-
rrìentaçoes, os Missionáric
Cnmbonianos pelìsam que "o

ahasr dasconversa@está a fa-
ren mais uma úirna'a lgda Cs'
tólica, d€sarredif"&" pelo insu'
eam rregpcial "e pr runs cam-
panlu enganadora h'ada a cabo
pelo partido Frelimo, orde a
ideoloda anti-refuim ainda não
moneu'. Ap€6ar da moderaçao
da úrnuçao, ela pode lere co
mo reÍloo de um crto malestar
em rela$o ao que muiüoe consi-
deram um etcessilo sihncio da
hierarquia catoÌlz dopals dianüe
dm dois adversarios, depois de,
no passado, ter pmànido I'igore
ms documenüos contra a gueÌTa
civil. Charnadm para interme
diários entre a Frelirno e a Rena-
mo, (x responúrreis ala lgr"ju
passamm a faÌar mm optimismo
dofuurodopais.

"Pedimos que Êe Passe
guanto antes ao cessar-fogo efec-
tiro", pedem os Missionários
Combonianos - çe, já em
Março de 1974, depois de escre
\rerem um üexto intituladol'lm-
perativo de Consciencia', viralÌl
õ C,or'etno portuguède Mareeìo
Caetano decidir erplsa'los de
Moçambique. Cri@ de mndi-
çoes para o regressodos milhoes
de refugiados, reüurÍn do êxérci-
to aos guartéis, e integraçâo do-s
combatentes da Renamo nlurÌa
"üdâ mais humana", sâo os ou-
hos desejrx fl65 rnhqionários.
Paraumsacomüo?r


